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EL CONCISO CORREO DE GALICIA. 
Continúa la instrucción para la formación del 

censo general de poblac ión . 

A r t . 24. Pai'a formar ¡as listas de la asig­
n a c i ó n que cada clcrigo tenga á determina­
das iglesias y ministenos que en ellas ejercen, 
se oficiará por los ayuntamientos á los supe­
riores de las colegiatas y demqs cabildos co­
legiados; á los p á r r o c o s y d e m á s superiores 
de cualquiera clase de iglesias, p i d i é n d o l e s 
r a z ó n n u m é r i c a de sus individuos con dist in­
c i ó n de los deslinos que tienen, a d v i r t i é n d o -
les eme uo hati cíe mezclar las clases. Estas 
noticias se rv i rán para comprobar los resulta­
dos que produzcan las relaciones domic i l i a -
i ias copiadas en los n ú m e r o s i y 2. 

1 D e s p u é s se f o r m a r á la lista siguiente : 
a Catedral Dignidades J 5 

Dignidades can canon-
gía aneja 10 

C a n ó n i g o s .5 
ect ,. » 
Ra<:ion«ros . . , 15 
Medios racioneros.. JO 
Curas p á r r o c o s 3 
Tenientes idem 2 
Beneficiados con resi­

dencia 20 
(Capellanes, apuntadores 

y otros min is t ros . . ; . . . 28 
Sacristanes 4 
Acól i tos 20 
Empleados en el archivo 

ect 4o 
Capilleros ó santeros y 

sirvientes 10 

3 Colegiata. Pr ior 
A b a d 
Digninades. 
C a n ó n i g o s . . 
Racioneros 
ect 

i a Parroquias Curas p á r r o c o s i3 
y aysiliares. Beneficiados con resid.a 28 

Capellanes y asignados. 112 
Sacristanes i3 
Acól i tos 26 
e c t . t i . ' . . 3 

M u ñ i d o r e s y otros sir­
vientes 28 

ect. ect « 
Y asi de las d e m á s iglesias, y á cont inua­

c ión se p o n d r á n los c lér igos que no tienea asis­
tencia determinada bajo los t í tulos de 

Beneiiciados s imples . . . , i a 
Clér igos sin a s ignac ión . 4o 

S e g u i r á á esta lista la de los regulares d i ­
vididos p o r sus ó r d e n e s ó institutos, y á c o n ­
t inuac ión la de los conventos de religiosas 
del modo siguiente: 

Regulares divididos por sus .órdenes . 
Religiosos p r e s b í t e r o s . . 20* 
D i á c o n o s 5 o 
S u b d i á c o n o s 5 8 
De menores . . . . . . . 20 

T o t a l . .328 

Idem divididos por profesiones. 
Escolapios: 1 P r e s b í t e r o s profesos. . . . . i S 
casa. Novicios 4 

Legos 6 
Sirvientes 1 a 

T o t a l . 3S 

Hospitalarios P r e s b í t e r o s profesos £ 
de S.Juan de Novicios 6 
Dios . Legos 18 

Sirvientes 8 

Total. 3S 

Misioneros P r e s b í t e r o s profesos.. . . 6 
para el Asia Novieios 8 
de la o rden de Legos 4 

Sirvientes . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Total. 

Conventos de religiosas. 

Agustinas. Profesas 3o» 
Legas 5 
Seglares 3 
Criadas internas......... to 



Criados estemos. 4-

• T o t a l . . . . . . . . 49 
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A r t . 25.' 
ect . ect í 

TABLA QUINTA. 
Duques, 
Marqueses 2 
Condes 2 
Vizcondes i 
Barones i 
S e ñ o r e s > 2 

T o t a l 9 

A r t . 26. TABLA SESTA. 
"Empleados en l a administración,. oficios p ú 

blicos y servicio personal. 

E n ía admin i s t rac ión de justicia, 
E n Cruzada, Escusado y Espo­

lies y f , , , j>r j j 5 r* r> > j 7 j > j v J 3 > 5 > J J j.» 
Porteros, alguaciles y otros s í r -

v ientes , , , , , , , , , , , , , r,,,,,,j,^y,,,y 
E n los ramos de Hacienda , , , , , , 
Jubilados y cesautes de todas 

clases i } f f ) } ) X ) ) j ) y r > x f f j x r > } f f } ) r > r 
E n el gobierno p o l í t i c o , , , , , , , , , , 
E n la d i p u t a c i ó n p rov inc ia l , , , , , 
E n el ayuntamiento , , , , , , , . , , , , , , , 
Mil i tares empleados en tos es­

tados mayores de plazas,,,,r 
Kel i rados é i l i m i t a d o s , , , , , , , , , , , , 
Abogados , , ) , , , , , } , > > ) ) ) , ) ) ) ) ) f i } ) > r 
Escribanos j , , , 
Procuradores , , , , , , , „ , , , , „ , , , , , , ,> 
A g e n t e s ' , , , , , ^ , , , , , , , , , , , 
M c d l C O S JJJJJ'JJJJJJJJJÍÍJJÍ» 
M é d i c o s - c i r u j a o o s , , , , , , , , „ , , , , , , , 
C i ru j anos , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 
Boticarios , , , „ , , , , , , , , , , , , , „ , „ , 
Pai'leras"r>>>r33j3«j>jrj j j jjrjjjj? JJ* 
Albei tares , , , ,^ , , , , j , , » / , j r j j JJ>Í5)Í> 
C ó m i c o s ^ empleados y depen­

dientes de teatros , , , , , , , , , , , , , . 
D u e ñ o s y mozos de v i l l a r , , , , , , , . 
T o r e r o s , , , , j „ j „ , r , 
Fondistas y posaderos, , , , , , , , , , , 
Confi teros, , • ,>,>, , , , , ,„ , , , , í j , j3j3j> 

B o t i l l e r o s , , , „ , , , , „ >)JJ>)3>J3J'3>3J> 
Mesoneros y bodegoneros, , , , , , . 
Serenos , . . , , , , ,>,) j j j M j y ^ r m . " » ) ? 
Mozos de a lumbrado , , , , , , , , , , , , , , 
Alquiladores de carruajes de ca­

mino , , , , , , , vrj J 
I d e m para la p o b l a c i ó n , , , , , ; , ; ; ; 

A r t . 

Alquiladores de c a b a l l e r í a s ^ , , . 
Mozos de c o r d e l , , , , , , , , , , , , , , , , , . 
Dependientes d o m é s t i c o s , , , , , , . 
Criados m a y o r e s , , „ „ „ „ „ „ „ „ 
Criados m e n o r e s , , , „ „ , „ „ „ , , , , 
Cariadas,,,.,,,,,, , , 5,,5JJJJJ,JJ,» 
Sin subs is íenc ia acredi tada, , , , , . 
M e n d i g o s , , , , , , , , , » , , j 5 j j , , , , , , , , , , , , 

2 T . ' TABLA. S E T I M * . 

Ocupados en la insfruccíon publica y pr ivada. 
Se entiende por enseñanza publica la que 

se da en los establecimientos fundados por e í 
Gobierno ó por prelados ec les iás l icos y co r ­
poraciones 6 dotados por particulares con fa­
cultad de la autoridad correspondiente. E n ­
señanza privada es la que prestan los pa r t i cu ­
lares autorizados con arreglo á las leyes. 

Instrucción públ ica . 
Una universidad con un rector , i 5 c a t e d r á ­

ticos y 14 sustitutos, 38o estudiantes, 4 d e ­
pendientes y sirvientes. 

U n seminario conciliar con un rector , ocho-
c a t e d r á t i c o s etc. 

U n colegio de humanidades con un rector^ 
11 maestros etc. 

Una academia ó escuela de nobles artes 
con seis maestros etc. 

Dos escuelas gratuitas para n i ñ o s ó urnas-
con tantos maestros, ayudantes etc. 

Clasificación de esta enseñanza . 

Facultades. 

Filosofía 3 4 
T e o l o g í a 2 3 
C á n o n e s . . . 4 
Leyes — 4 
Latinidad 3 
Lengua francesa 
Dibujo 

etc 
Instrucción privada 

Clases. Maestros 
y ayud.tes 

Discrp-.» 

160-
10a 

5o 
80 

I 2 0 
12 
SO 

n-

Ramos de instruc­
c i ó n . 

M a t e m á t i c a s . . . . . . 
Lat inidad 
Ingles 
P r imera s l e t» para 

n i ñ o s 
I d e m para n i ñ a s . . 
Dibujo 

€ t C1 > • . . . 1 • 11.1 • • 

Ciases y 
escuelas 

Maestros r D i s c í p . ^ 
y ayud.te5j 

1 
5 
1 

12 
8 
í 
» 

20 
60 
8 

200 
n a 

& 
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A l fin de esta tabla se añadirán las librerías 

(juc hubiese en los pueblos. 

Art. 28. TABLA OCTAVA. 

Propietarios y ocupados en la producion. 

Propietarios de casaSj, 
I d . t e r r i t o r i a l e s , , , , , . , , „ „ „ , „ , „ 
Labradores p r o p i e t a r i o s , , „ , , „ , 
I d . a r rendatar ios , , , , , , , , , , , . , , , , , , 
Medieros ó p a r c e r o s , , , „ , , , , , , , , , 
Jornaleros j , , , , ; ; , , , , , - , , ) } , , , , » } ^ 
D u e ñ o s de ganados, , , , , , , , , , , , , , , 
Habadan e s , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , „ x 

e t c . , , , , , , ; , , , , , , , , , , , , , , , ? » , ! , } , » 
D u e ñ o s de fábr icas de seda,,,, . 
Maestros jjjjjíj/^jjjj/rj.'j'jjy 

Ofic ia les , , , , , , j , ) , , , j , , j , j j5>j j j j j j>y 

e t C . , , , „ , , , , , > , , , , , , , )J» 
D u e ñ o s de fábr icas de curt idos 
Maestros j , , , , , , ) ) » » ; - ' » ' ' " " " » * 
Oficiales , , , } , , j ) ) ) ) ) } > ) ) ) } > } ) 3 ) ) ) ' 3 t 
Aprendices , , , , , , , , , , , ,} , , ,»>)>}>)* 
Comerciantes por m a y o r , , , , , , / 
Dependientes , , , , „ „ , Í , , , ^ ^ , / , , , -
Mercaderes ,,,J5,5J>>>5>">3Í5 5 » J Í * 

Agentes de bolsa y corredores. 
Pintores , , , , , , , , , 4 , , ; ) , ) ; j » } ; ' ; ' ; » ; 
A r q u i t e c t o s , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , * 
Doradores, , , , , , J , , ) , 5 , , J , , , , 5 , J , , J J J 
Maestros a lbáñi les ó alarifes,, , . 
Oficiales e t c , , , , , „ , , , , , , > , , , , , , , , , , 
Maestros zapateros,, , , , , , , , , , , , , ,^ 
Oficiales e t c , , , , , , , , , , 5 > , , > , > , , „ „ > 
M o d i s t a s J J J J J , , , , , , , ; , JJÍJJJJÍ). 
O f i c i a l a s , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 

etc. e t c , , , , , ; , , , , , - , , , „ , 

Ar. 2g, TABLA NOYENA. 

Casas de beneficencia. 

Una casa de espós i tos con un administrador, 
tres empleados, 164 e spós i to s , tres criados y 
seis criadas. 

Dos hospitales para enfermos con dos ad-
ministradores, cuatro capellanes, cinco e m ­
pleados, dos empleadas, dos m é d i c o s , 10 
practicantes, 1̂ .0 enfermos, 70 enfermas, 8 
criados y 6 criadas. 

ü n hospicio con un director , dos capellanes, 
cuatro empleados etc. , 3oo hospicianos, 220 
hospicianas, 1 yo n i ñ o s , 90 n i ña s , 8 criados y 
10 criadas etc. {Se cont inuará . ) 

W O T 1 C U S . 
M i r a n d a i . " dejul io . A y e r noche r e c i b i d 

«V Vttcóadte Das-Antas una comujiicaciou 

del general engefe, en que le manifiesta per­
noctaba en H a r o , y c o n t i n u a r í a h o y su mar­
cha a l cuerpo de la izqu ie rda : con este m o r 
t i v o el vizconde ha salido esta madrugada 
para Pancorbo á fin de tener una conferen­
cia con Espar te ro á su paso p o r aquel p u n t o , 
vo lv iendo a q u í esta ta rde . E n esta v i l l a que­
dan p o r ahora dos batal lones portugueses 
con cua t ro piezas volantes : los seis restan­
tes con su c a b a l l e r í a se ha l l an en P a n c o r b o 
y Santa M a r í a de C u b o . 

E l general en gefe conde de L u c h a n a COH 
la d iv i s ión de l a Guard ia Real y e s c u a d r ó n 
de polacos, sal id de L o g r o ñ o á las dos d é l a 
t a rde dei 30 para H a r o . A l g u n a s c o m p a ­
ñ ía s del 2," b a t a l l ó n rebelde de A l a v a que 
se ha l l aba en Aldea h a n tomado el c a m i n o 
de Bernedo. E n la par te de Solana siguen 
4 batallones y 3 escuadx-ones e n e m i g o s í 

M e d i n a de P o m a r 30 de junio . Y a an­
tes de ayer la r e u n i ó n de las fuerzas h á c i a 
Arciniega y A m u r r i o indicaba que el obje to 
del enemigo era e l de una i n v a s i ó n ó espe-
dicion-, ayer tres batallones bajaron a l Valle 
de Mena hasta V i i l a s a n a : cua t ro se co loca ­
r o n mas á retaguardia h á c i a Arciniega-, tres 
con Castor po r la par te de Carranza b a j a r o n 
h á c i a A g ü e r a , y dos se s i tua ron en Sosa, 
todos con tres piezas de m o n t a ñ a . E s c a r a -
m ú c e a r o n á V í l l a n u e v a , p e r o s ü g i i a r n i e i o n 
les h i z o tres prisioneros. E l cuerpo de e j é r ­
c i to de la izquierda , compuesto de c u a t r o 
batallones y tres escuadrones, tiene el cuar ­
tel general en Gallangos, V i l l a l a z a r a , el P ú ­
bero , Baranda , Barceni l la y Q u i n t a n a H e d o . 

L a p o s i c i ó n que t o m ó el enemigo, nos h i ­
zo creer que s e ñ a l a espedicion p royec tada , 
á c u y o frente e s t á U r a n g a ; pero las noticias 
son que aun permanecen en los mismos p u n ­
tos, y que h a n sitiado á V i l l a n U e v a , siendo 
su objeto el que nuestro ejercito baje á Mena , 
para envolver lo po r la derecha con los b a ­
tallones de Sosa, y p o r la i zqu ie rda con los 
de Castor ; pe ro este ha permanec ido en 
las mismas posiciones. H o y se espera a q u í 
á Mal lo rca ; anoche estuvimos sobre las a r ­
mas, y solo la poca g u a r n i c i ó n es l o que 
puede dar a lgnn cuidado, pues e l desar ro l lo 
de las obras se ha conc lu ido . 

Caste l lón de l a P l a n a 3 de j u l i o . H a ­
bitantes de C a s t e l l ó n : las hordas de r e b e l ­
des que acaudilla el pretendiente , no pu-
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d iendo permanecer en C a t a l u ñ a , h a n pasa­
do e l E b r o p o r Cher ta para h u i r de la proc-
sima r u i n a que les amenazaba. E l e j é r c i t o 
vencedor eu la ba ta l la de G r a , sigue de cer­
ca a l e n e m i g o ; y h a y noticias de que e l 30 
de j u n i o d l t i m o d e b i ó llegar á To r to sa para 
caer de n u e v o sobre la f acc ión , y las t ropas 
d e l e j é r c i t o del cen t ro ocupaban el m i s m o 
dia á M o r a de E b r o . 

E n tales circunstancias las autoridades 
de l a p r o v i n c i a y de esta cap i t a l reunidas 
en j u n t a , h a n resuelto defender la p o b l a ­
c i ó n hasta el ú l t i m o t rancej y en el lo no 
l i a n h e c h o mas que seguir la noble insp i ra ­
c i ó n de vues t ro ardiente pa t r i o t i smo y del 
v a l o r heroico de que tantas pruebas t e n é i s 
dadas. N o , Gasteiloneses, vues t ro suelo no 
s e r á profanado po r los sicarios del abso lu ­
t i s m o y de la u s u r p a c i ó n . Llegado es el d í a 
en que h a g á i s ve r á la E s p a ñ a y á la E u ­
r o p a entera , que no en vano jurasteis de­
fender la l ibe r t ad hasta el ú l t i m o suspiro . 
Este j u r a m e n t o s e r á c u m p l i d o y vuestros es­
fuerzos coronados por la v i c t o r i a . Los h o m ­
bres que combaten en defensa de sus dere­
chos , de sus hijos y esposas, de sus bienes y 
de sus hogares son invencibles. C a s t e l l ó n se rá 
l a roca cont ra la que se estrellen los vanos 
esfuerzos de los rebeldes, y t a l vez sus cam­
pos el sepulcro de los enemigos d é l a pa t r i a , 
si dan lugar á que en ellos les alcancen las 
bayonetas de nuestro i n m o r t a l e j é r c i to . 

¡Gas t e i l oneses / Vues t ras autoridades no 
os recomiendan el va lor , porque saben que 
esta v i r t u d es c o m ú n en t r e vosotros. Sere­
n i d a d y o rdeu en los momentos del pe l ig ro 
es ¡o que se necesita, y de e l lo depende 
nues t ra s a l v a c i ó n . 

E n t r e otras medidas de p r e c a u c i ó n y de ­
fensa, la j u n t a ha acordado la d e q u e n i n ­
g ú n h o m b r e pueda salir de la v i l l a m i e n ­
tras d u r e n estas c i rcuns tancias . Todos t i e ­
n e n la misma o b l i g a c i ó n de c o n t r i b u i r á 
defender la pa t r i a , y todos deben c u m p l i r l a 
s in escepcion a lguna . 

Gasteiloneses: Vuestras autor idades m o ­
r i r á n ó t r i u n f a r á n con vosotros. Confianza 
y u n i ó n , y nada tendremos que t emer , 

C a s t e l l ó n 2 de j u l i o de 1 8 3 7 . ~ v J o s é Os -
caj gefe p o l í t i c o . - w t ^ n t o n i o B u i l , c o m a n ­
dante gene ra l . ^v^Manue l M a l o , i n t e n d e n ­
t e . -v^Tadeo Sa lvador , diputado proYÍaeial. 

^ » T s I d r o Alonso, d ipu tado p r o v i n c i a l . - w , 
A n t o n i o de V e r a , alcalde cons t i tuc io-
n a l . ^ F r a n c i s c o R u i z , alcalde 2.° cons t i tu­
c i o n a l . w ^ J o s é Ballester, comandante de la 
mi l i c i a n a c i o n a l . ' v w A n t o n i o de M i g u e l , se­
c re ta r io . 

Coruña i 6 de ju l io . A las cinco de la tarde 
de hoy se reunieron en el campo de ¡Marte las 
tropas de la g u a r n i c i ó n , generales, gefes, ofi­
ciales retirados y sueltos, y la mi l ic ia nacional 
de infanter ía y caba l l e r í a , con el objeto de j u ­
rar la Cons t i t uc ión , s egún asi se habia co­
municado el dia anterior. La ar t i l ler ía coa 
sus piezas de c a m p a ñ a se hallaba colocada en 
frente de su cuartel y las tropas y milicia na­
cional formadas en l ínea , la que r e c o r r i ó el 
Excrno. Sr. C a p i t á n general, a c o m p a ñ a d o de 
sus ayud3ntps y ordenanzas. 

En seguida se c o l o c ó S. É . en el centro de l 
campo, a c o m p a ñ a d o de los s e ñ o r e s genera­
les, gefes y oficiales, y su secretario hizo la 
lectura de Ja Cons t i tuc ión , y acto continuo 
se hizo el juramento, terminando c o n ' e n t u -
siasmado^ vivas a la misma, á nuestra inocen­
te Reina Isabel 11 y a su augusta madre la 
Reina Gobernadora . 

Antes y d e s p u é s de este acto se sintieron 
los saludps de la arti l lería de la plaza, y se­
guidamente comenzaron t a m b i é n los fuegos 
de la ar t i l ler ía y fusilería de la l ínea , que fue­
ron ejecutados con la mayor destreza y per­
fecc ión , habiendo sido notado y alabado so­
bre todo el fuego graneado que fue muy sos­
tenido por espacio de un cuarto de ho ra . 

La concurrencia al campo con tan plausible 
motivo fue inmensa, demostrando todos el 
mas puro regocijo : c o n t r i b u j l ó á amenizar la 
función la marcialidad y elegancia de las t ro­
pas y mil ic ia nacional , y las m ú s i c a s militares 
que no cesaron de tocar . 

Por c o n c l u s i ó n se f o r m ó columna de honor 
que desfi ló po r ante el E x c m o Sr. Capi tán 
general y su lucido a c o m p a ñ a m i e n t o , quienes 
se mostraron muy satisfechos al ver el aire 
marcial de las tropas y mil ic ia nacional . 

E n l a calle-de S. A g u s t í n n ú m . 6 d a r á n 
r a z ó n de u n a si l la de cabal lo á la francesa 
de m u y b u e n uso, y cor r i en t e para caba­
l l e r í a l igera ó de l í nea , con i m a b r i d a nuey? 
con su bocado de medias c a ñ a s . 
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